
 

 

O que é Missão transcultural 

 

    Não podemos falar sobre missão transcultural sem pelo menos tentar entender o que é cultura. 

Muitas vezes dizemos que fulano tem muita cultura porque ele ouve música clássica, gosta de 

teatro ou sabe usar todos os garfos e colheres que estão na mesa durante um jantar sofisticado. 
 

    E dizemos que uma pessoa não tem cultura quando não se comporta de modo “civilizado”. 

Cultura, no entanto, envolve toda a criação humana. Ela é constituída do estilo de vida de toda 

uma sociedade, ou de um grupo especifico dentro da mesma. 

 

    Portanto, quando falamos de missão transcultural, estamos falando do esforço da Igreja em 

cruzar qualquer fronteira que separe o missionário de seu público alvo. Para se engajar na missão 

transcultural, você não tem que, prioritariamente cruzar barreiras político-geográficas. Porém, 

em nosso caso teremos que necessariamente cruzar barreiras mais conhecidas como a da 

linguística, dos costumes, das etnias, das religiões, além das sociais, morais e etc. 

 

   É difícil para muitos falar sobre a tarefa da missão transcultural, quando muitas outras tarefas 

ainda continuam, diante da Igreja de Deus, por serem realizadas em nosso próprio contexto e 

local. Aquilo que é necessário ser feito localmente, tanto dentro como fora da igreja, demanda 

muito tempo e esforço das comunidades, acabando por ofuscar a visão das mesmas para a tarefa 

mais importante da Igreja, nesta virada de século e milênio, que é a evangelização transcultural. 

 

   Consequentemente, nós poderíamos dizer que o resultado desse tipo de atitude é que 25% da 

população mundial, ou seja 1,5 bilhões de pessoas, nunca ouviram do evangelho sequer uma vez. 

Porém, se falarmos em número de povos, vamos descobrir que da tabela dos 11.874 povos, 3.915 

deles nunca ouviram do evangelho. E o que dizer das 240 tribos indígenas brasileiras, das quais 

126 não possui presença missionária evangélica, enquanto que 06 tem situação indefinida. Será 

que estas pessoas não o direito de ouvir pelo menos uma vez na vida mensagem de salvação? 

 

    É nesse sentido que a missão transcultural e/ou a evangelização transcultural deve ser a mais 

alta prioridade no evangelismo, hoje. Precisamos alcançar estes 1,5 bilhões de pessoas que estão 

distantes culturalmente de nós e que nunca ouviram as boas novas de salvação em Cristo Jesus. 

Tornar a igreja acessível para cada um desses povos e permitir que eles entendam claramente a 

mensagem e tenham condição de responde-la positivamente é nossa missão. 

  



 

   O Deus da Bíblia é o Deus da História. Ele tem um propósito para ela. A Bíblia toda é clara 

quanto a isso e descreve este propósito do início ao fim. Se cremos que a Bíblia é a Palavra de 

Deus devemos crer necessariamente que missões transculturais é o programa de Deus, visto que 

de Gênesis ao Apocalipse ela nos revela o amor de Deus pelas nações da terra. (Gn.12:3b; Is.49:6; 

Apoc.5:9)  


